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Uma das áreas onde a desinformação é evidente é o retrato de hidrelétricas como 
energia “limpa”, isenta de emissões. Infelizmente, este não é o caso, especialmente por 
represas tropicais. As hidrelétricas têm uma emissão de gases que pode ser entendida a 
partir do desenho do vertedouro. Por exemplo, em Tucuruí [1], a água era tirada a uma 
profundidade de 20 m em Tucuruí-I, o que aumentou para 24 m desde 2002 com o 
Tucuruí-II. 

A comporta de aço é levantada, abrindo uma fenda, e a água desce um “pulo de esqui” e 
é jogada para cima, sendo pulverizada em bilhões de gotículas. Isto faz parte do desenho 
da barragem, intencionado a oxigenar a água para diminuir a mortandade de peixes no 
rio a jusante. 

No entanto, o outro lado da moeda é que todo o metano dissolvido na água é lançado 
para o ar imediatamente. O metano (CH4) é um gás de efeito estufa muito mais poderoso 
que o gás-carbônico (CO2). 
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O metano é formado quando a matéria orgânica decompõe em ambientes sem oxigênio, 
como é o caso no fundo de um reservatório. A água no reservatório separa em duas 
camadas: uma na superfície com aproximadamente 2-8 m de espessura onde a água é 
mais morna e fica em contato com o ar, e outra com água mais fria nas partes mais 
profundas do perfil. 

A água nas duas camadas normalmente não se mistura, e o metano fica preso na camada 
do fundo. A saída para os vertedouros está abaixo da divisória que separa as duas 
camadas, e a tomada de água para as turbinas é ainda mais funda. 

A concentração de metano medida em Tucuruí aumenta com profundidade, e chega a 
níveis bem altos nos níveis onde a água é retirada do lago [2, 3]. Esta água sai sobre alta 
pressão, e imediatamente fica a uma pressão de apenas uma atmosfera na saída das 
turbinas. 

A solubilidade de gases na água é proporcional à pressão, e, portanto, a maior parte do 
metano dissolvido na água sairá em bolhas na saída das turbinas. É a mesma coisa que 
acontece quando abre uma garrafa de Coca Cola e as bolhas de CO2 começam a sair 
assim que a pressão é liberada. [6] 
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Leia os artigos da série:  

Desinformação no EIA de Belo Monte: 1 – Resumo da série 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 2 – Barragens como a “única opção” 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 3 – A energia que “precisamos” 
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